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l Resumo.  O objetivo deste estudo foi realizar um levantamento da fauna de Diptera (Insecta) em um cultivo de Cocos nucifera L. e analisar a 
influência de plantas invasoras sobre a sua ocorrência. As amostragens foram realizadas semanalmente durante o período de março de 2008 a 
fevereiro de 2009, utilizando armadilhas Moericke em uma área mantida roçada e outra com a presença de plantas invasoras. Foram obtidos 27.466 
exemplares de dípteros, sendo que 73,6% ocorreram na área com plantas invasoras e 26,4% na área mantida roçada. Dolichopodidae, Tachinidae e 
Drosophilidae representaram mais de 85% do total de exemplares coletados nas duas áreas.

Palavras-chave: Cocos nucifera; Controle Biológico Conservativo; Diptera; Inimigos Naturais.

Dipterofauna in Coconut Palm Crop Associated with Invasive Plants in Linhares, ES, Brazil

Abstract. This study aimed to survey the Diptera (Insecta) fauna in coconut palm crop and analyze the influence of invasive plants on this fauna. 
From February 2008 to March 2009 weekly samples were performed using Moericke traps in areas with and without invasive plants. A total of 27,466 
exemplars were collected, and 73.6% occurred in area whit invasive plants and 26.4% in the area maintained mowing. Dolichopodidae, Tachinidae 
and Drosophilidae families represented more than 85% of the specimens collected in both areas.

Keywords: Cocos nucifera; Conservative Biological Control; Diptera; Natural Enemies.
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as últimas décadas, ocorreu uma intensificação do uso de 
insumos agrícolas para atender à demanda proveniente 
da adoção de Sistemas Convencionais de produção no 

Brasil, com o objetivo de maximizar a produção, não levando 
em consideração, a qualidade do produto final e a preservação 
ambiental (Marangoni et al. 1995; CaMpanhola et al. 1997). 

A preocupação crescente da sociedade com a preservação e 
a conservação ambiental tem resultado na busca pelo setor 
produtivo, de tecnologias para a implantação de sistemas 
de produção agrícola com enfoques ecológicos, rentáveis e 
socialmente justos. Esta busca de estratégias que reduzam 
a dependência da produção agrícola dos agroquímicos e 
consequentemente, dos impactos negativos ao meio ambiente, 
passa por plantios com novos arranjos vegetais que substituam 
os tradicionais monocultivos extensivos. Uma estratégia chave é 
restaurar a diversidade da paisagem agrícola dentro e no entorno 
da propriedade rural, onde a diversidade deve ser melhorada no 
tempo (aguiar-Menezes 2004).

Estudos recentes vêm mostrando que uma maior diversidade 
florística, por exemplo, causaria um impacto direto na 
comunidade de um determinado agroecossistema, por fornecer 
ambientes adequados a um maior número de espécies animais, 
aumentando consequentemente, a sua riqueza e diversidade 
(Fadini et al. 2001; altieri et al. 2003; BarBosa et al. 2003).

Nesse contexto, as plantas invasoras representam um importante 
componente da diversidade florística nos agroecossistemas. Em 
culturas de manejo convencional elas podem exercer estresse 
biótico direto sobre as culturas competindo por luz, umidade 
e alguns nutrientes, reduzindo a produção; além disso, são 

prejudiciais por serem hospedeiras de artrópodes pragas (altieri 
et al. 2003). 

Por outro lado, no contexto do controle biológico conservativo, 
as plantas invasoras são consideradas benéficas, uma vez que 
fornecem recursos para os inimigos naturais, como alimentos 
suplementares (presas e hospedeiros alternativos), alimentos 
complementares (néctar, pólen, honeydew), modificação do 
microclima, refúgio após práticas agrícolas e hábitats para 
hibernação. Com a presença de plantas invasoras em cultivos 
agrícolas, há um incremento nas populações de inimigos naturais 
que por sua vez impõe maior mortalidade às pragas (dyer & landis 
1997; Cottrell & yeargan 1998; sengonCa et al. 2002; altieri et 
al. 2003; reBek et al. 2005). Todavia, para que haja o sucesso 
deste tipo de manejo faz-se necessário conhecer a composição 
da fauna de insetos e das plantas invasoras que ocorrem em 
determinado cultivo. 

Os Diptera constituem uma das maiores ordens de insetos, 
com cerca de 152.000 espécies descritas (WiegMann et al. 2011), 
podendo ser encontrados nos mais variados ecossistemas, 
alimentando-se de diferentes substratos. Em ecossistemas 
naturais e agroecossistemas, muitas espécies desempenham 
significativo papel ecológico, podendo atuar como detritívoros, 
polinizadores e inimigos naturais de pragas agrícolas (Borror & 
delong 1988; gallo et al. 2002).

Considerando a escassez de estudos que envolvem a comunidade 
de plantas invasoras e a sua fauna associada, este trabalho 
propôs estudar a influência da presença de plantas invasoras na 
dipterofauna em uma cultura de coqueiro anão verde.

doi:10.12741/ebrasilis.v6i3.346
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MAtERIAL E MétoDoS

O experimento foi conduzido em uma área de cinco hectares, 
cultivada com Cocos nucifera L. cv. Anã Verde, de nove anos 
de idade, plantados a espaçamentos de 7,5 m entre plantas em 
um arranjo triangular, localizada na Fazenda Experimental do 
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (INCAPER) (19º 25’6,959” S / 40º4’30,026” W / altitude: 
50 m) em Linhares, ES (Figura 1). A classificação climática da 
região segundo Köeppen é Aw, tratando-se de clima tropical 
úmido, com inverno seco é verão quente e chuvoso (nóBrega et 
al. 2012).

As amostragens foram realizadas semanalmente no período de 
março de 2008 a fevereiro de 2009 (totalizando 52 coletas), 
com a utilização de doze armadilhas tipo Moericke, das quais 
seis instaladas em área com presença de plantas invasoras 
(450 m²) e igual número em área mantida roçada (450 m²); o 
restante da área cultivada foi mantido no limpo. As armadilhas 
foram confeccionadas com bandejas plásticas medindo 39 cm 
de comprimento x 29 cm de largura x 6 cm de altura, forradas 
com papel do tipo “Contact” de cor amarela, colocadas ao nível 
do solo, sob a copa das plantas e distanciadas a 22,5 m entre si; a 
distância entre as áreas correspondeu a 37,5 m. Cada armadilha 
foi preenchida com 1,5 L de água, 15 mL de solução de formalina 
a 37% e gotas e detergente neutro (Figura 2 e 3). As armadilhas 
permaneceram ativas durante todo período de amostragem com 
retirada do material biológico semanal e, substituição da solução 
conservante.

O material coletado foi triado sob microscópio estereoscópio, 

onde os exemplares de dípteros foram separados dos demais 
grupos de insetos e fixados e conservados em álcool a 70%. A 
identificação das famílias de Diptera foi realizada utilizando-se 
a chave taxonômica de Borror & delong (1988). Os exemplares 
encontram-se preservados em via úmida na coleção entomológica 
do INCAPER de Linhares.

As amostragens de plantas invasoras foram realizadas 
quinzenalmente através de observações “in loco”, as quais foram 
posteriormente identificadas de acordo com lorenzi (2008).

A análise de correlação de Pearson foi utilizada para avaliar a 
influência de variáveis climáticas na abundância de dípteros 
nas duas áreas estudadas. Os dados de temperatura, umidade 
e precipitação média dos meses em que as armadilhas ficaram 
expostas foram fornecidos pelo Centro de Meteorologia e 
Recursos Hídricos do INCAPER (Tabela 1). 

Os dados do total de dípteros coletados entre os tratamentos 
foram submetidos à análise de variância, sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As 
análises foram feitas utilizando o programa estatístico BioEstat 
5.0 (ayres et al. 2007).

 Para a análise faunística foram utilizados os índices de 
Diversidade de Shannon-Wiener (H’), Equitabilidade (J), 
Frequência Relativa, Constância, Abundância e Dominância, 
de acordo com silveira-neto et al. (1976). Para os cálculos dos 
índices de Diversidade e Equitabilidade utilizou-se o programa 
DivEs – Diversidade de Espécies v2.0 (rodrigues 2005); para os 
demais índices utilizou-se o Microsoft Excel®.

Figura 1. Vista aérea da Fazenda Experimental do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER) (19º 25’6,959” S 
/ 40º4’30,026” W / altitude: 50 m) e, em destaque de vermelho a lavoura experimental de coqueiro anão verde, onde foi realizado o experimento, em 
Linhares, ES, Brasil. 
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RESuLtADoS E DISCuSSão

Foram coletados 27.466 exemplares de dípteros, pertencentes 
a 23 famílias, dos quais 73,6% ocorreram na área com plantas 
invasoras e 26,4% na área mantida roçada (Tabela 2 e 3). 

As médias do total de dípteros capturados entre os ambientes 
diferiram estatisticamente entre si (Tabela 4). 

Embora o número de famílias tenha sido maior na área com 
plantas invasoras (n = 23) do que na área mantida roçada (n = 
19), o número de exemplares das famílias presentes somente na 
área com plantas (Sarcophagidae, Agromyzidae, Chloropidae e 
Cuterebridae) foi baixo. Um fator que pode ter contribuído para 
a semelhança entre o número de famílias nos dois tratamentos 
pode ser consequência da proximidade entre as áreas (37,5 m). 

Ao longo dos meses de coleta a abundância de famílias e o 
número de exemplares coletados variaram, entretanto, notou-
se que as famílias que apresentaram os maiores valores de 
frequência relativa na área com plantas invasoras e na área 
mantida roçada respectivamente foram Dolichopodidae (70,0% 
e 66,8%), Tachinidae (11,2% e 13,0%) e Drosophilidae (4,2% e 
7,7%); as demais apresentaram frequências relativas inferiores a 
3% em ambas as áreas. 

A flutuação populacional dos dípteros ao longo do estudo mostrou 
que, os meses de maior captura foram agosto, setembro e outubro 
(final da estação seca e início da estação chuvosa na região) e, o 
mês de menor captura foi julho (estação seca), em ambas as áreas 
(Figura 4 e 5). Esses resultados corroboram com torres & Madi-

ravazzi (2006) ao afirmarem que, geralmente observa-se que na 
estação chuvosa e quente, maior número de indivíduos é coletado, 
ao contrário da estação seca e fria.  A ocorrência de chuvas 
favoreceu o florescimento das plantas invasoras, uma vez que a 
maioria das plantas observadas ocorreram floridas no período 
da estação chuvosa; isso consequentemente pode ter favorecido 
maior quantidade recursos alimentares e habitats, favorecendo 
na maior abundância de dípteros na estação chuvosa.

De acordo com Wolda (1980), o início das chuvas no final da 
estação seca funciona como gatilho para retorno da atividade 
dos insetos e, estudos desenvolvidos por MattheWs & MattheWs 
(2010) mostraram que a atividade dos insetos diminui com baixas 
temperaturas, como nos meses de junho e julho, provocando 
queda do metabolismo, desaceleração do desenvolvimento dos 
insetos e consequentemente diminui seu forrageamento. 

As análises de correlação de Pearson mostraram que somente foi 
observada correlação significativa e negativa entre abundância 
de dípteros e a variável umidade relativa em ambas às áreas (p 
< 0,05%); as demais variáveis, não foram observadas correlação 
significativa (p > 0,05%): área com plantas invasoras [temperatura 
média (r = -0,0127), umidade relativa (r = -0,7143) e precipitação 
(r = 0,4287)] e, na área mantida roçada [temperatura média (r 
= 0,1034), umidade relativa (r = -0,5976) e precipitação (r = 
0,4287)].

É preciso salientar que, como este estudo foi realizado em 
um cultivo agrícola, não somente as variáveis climáticas 
influenciaram na captura dos indivíduos, mas também outros 
fatores como aplicação de defensivos agrícolas, roçagem, 
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Figura 2. A) Armadilha Moericke utilizada na coleta dos insetos neste levantamento; B) Disposição da armadilha de Moericke na área de estudo, em 
destaque de vermelho. 

Tabela 1. Dados de temperatura, umidade relativa e precipitação mensal, em cultura de coqueiro anão verde em Linhares, ES, entre março de 2008 
e fevereiro de 2009.

Período de coleta temperatura média (°C) Precipitação (mm) umidade relativa (%)

mar/08 25,9 98,4 80,6

abr/08 26,1 101,4 79,5

mai/08 22,8 12,6 78,5

jun/08 21,9 25,2 79,2

jul/08 20,8 30,8 77

ago/08 22,3 27 77,1

set/08 22,6 25,4 72,3

out/08 24,6 86,2 75

nov/08 24 449,2 82,3

dez/08 24,8 291,8 80,7

jan/09 26 378 79,5

fev/09 26,8 97,8 74,9
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Tabela 2. Número de dípteros coletados com armadilhas Moericke, em área com plantas invasoras, em cultura de coqueiro anão verde em Linhares, 
ES, entre março de 2008 e fevereiro de 2009.
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Dolichopodidae 256 341 298 655 93 2947 2736 2765 804 530 1101 1621 14147

Tachinidae 91 457 156 306 90 319 244 136 30 61 126 244 2260

Drosophilidae 81 33 28 22 0 109 140 58 22 119 129 114 855

Micropezidae 27 80 54 55 63 96 41 59 25 20 10 31 561

Mycetophilidae 2 16 0 0 0 0 89 166 28 60 52 60 473

Pipunculidae 5 5 16 12 0 37 48 104 11 32 70 46 386

Sciaridae 30 49 5 9 0 11 12 32 14 51 33 47 293

Syrphidae 11 64 46 68 7 15 19 21 4 11 13 23 302

Tephritidae 11 28 31 61 16 13 5 13 5 30 3 15 230

Lonchaeidae 24 5 0 11 0 10 45 63 15 7 19 53 252

Stratiomyidae 6 15 18 5 0 9 15 28 9 15 3 12 135

Asilidae 0 0 2 11 2 18 13 8 17 9 10 19 109

Muscidae 2 1 1 2 0 2 7 4 4 7 17 13 60

Anisopodidae 0 2 0 0 0 11 15 16 1 3 0 0 48

Otitidae 3 4 1 0 0 5 3 2 0 6 2 8 34

Bombyliidae 0 3 5 6 1 8 5 0 0 0 6 0 34

Calliphoridae 5 3 5 3 3 1 1 0 0 0 0 1 22

Tabanidae 3 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 9

Phoridae 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6

Sarcophagidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 4

Chloropidae 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2

Cuterebridae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Agromyzidae 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

total 563 1106 666 1226 275 3618 3440 3475 989 963 1594 2309 20224

Tabela 3. Número de dípteros coletados com armadilhas Moericke, em área mantida roçada, em cultura de coqueiro anão verde em Linhares, ES, 
entre março de 2008 e fevereiro de 2009.
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Dolichopodidae 151 175 239 152 26 1169 512 1087 258 321 205 540 4835

Tachinidae 45 179 67 70 37 114 50 45 13 29 106 185 940

Drosophilidae 56 14 3 6 1 38 200 61 20 78 6 73 556

Micropezidae 17 32 21 12 28 35 19 19 4 10 1 10 208

Mycetophilidae 6 9 0 0 0 8 26 87 3 14 1 12 166

Pipunculidae 0 1 2 0 0 18 8 10 0 2 3 10 54

Sciaridae 20 25 1 5 1 14 8 8 3 6 2 33 126

Syrphidae 2 18 11 14 1 1 1 1 0 1 2 2 54

Tephritidae 1 11 11 1 0 3 0 13 4 11 7 56 118

Lonchaeidae 11 0 0 1 0 1 2 13 10 0 6 24 68

Stratiomyidae 4 8 8 1 0 11 1 5 2 5 1 1 47

Muscidae 0 0 0 1 0 2 4 8 2 2 6 10 35

Otitidae 2 4 0 0 0 0 1 0 0 2 0 2 11

Anisopodidae 0 1 0 0 0 0 3 5 0 0 0 0 9

Tabanidae 1 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 0 4

Bombyliidae 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3

Continua...
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adubação/calagem e colheita, que foram realizados ao longo do 
experimento; esses fatores podem ter afetado a disponibilidade 
de recursos alimentares, habitas e refúgios para os dípteros 
capturados ao longo das semanas, além da presença de plantas 
invasoras, que fornecem maiores recursos e nichos ecológicos 
aos dípteros coletados. BroMBal (2001) afirmou que práticas 
culturais influenciam na heterogeneidade do ambiente, bem 
como na disponibilidade de nutrientes das plantas e abrigo aos 
insetos fitófagos e seus inimigos naturais, e, ambientes mais 
heterogêneos atraem um maior número de artrópodes, de uma 
área menos diversificada para uma mais diversificada.

A elevada quantidade de Dolichopodidae capturada neste estudo 
pode ser creditada pelo fato desses insetos serem comumente 
capturados com uso de armadilhas de bandeja amarela, dispostas 
em lugares sombreados (hoBaCk et al. 1999), como na área 
estudada e, por apresentarem o hábito predatório, principalmente 
de coleópteros das famílias Scolytidae, Elateridae e Scarabaeidae 
(sMith & eMpson 1955), e larvas de Diptera, Collembola, pulgões, 
tripes, ácaros e pequenas lagartas (ulriCh 2005), insetos 
observados durante as amostragens. 

A família Tachinidae, a segunda mais abundante neste estudo, 
é a segunda em diversidade e importância ecológica como 
parasitoides (toMa & nihei 2006) e, para o coqueiro anão 
verde, várias espécies são citadas como importantes agentes 
de controle de pragas, a exemplo de Paratheresia menezesi 
Townsend e Billaea rhynchophorae (Blanchard) no controle das 
coleobrocas Rhynchophorus palmarum Linnaeus e Metamazius 
hemipterus (Linnaeus) (Coleoptera: Curculionidae); Winthemia 
analis (Macquart) parasitoide de lagartas de Brassolis sophorae 
Stichel (Lepidoptera: Nymphalidae) e, espécies de Plagiotachina 
Townsend e Sturmia Robineau-Desvoidy que parasitam lagartas 
de Automeris cinctistriga Felder (Lepidoptera: Saturniidae) 
(Ferreira et al. 1997). 

A presença de plantas invasoras na cultura pode ter favorecido 
um ambiente adequado para a manutenção de populações 
de taquinídeos, uma vez que, o maior número de exemplares 
foi observado nessa área. Adultos desses insetos necessitam 
diariamente de alimento açucarado fornecido por flores, 
conforme observado por tophaM & Beardsley Júnior (1975) para 
Lixophaga sphenophori (Villeneuve), parasitoide da “broca-da-
cana-de-açúcar”, que se alimenta de Euphorbia hirta L. Além 
disso, a heterogeneidade do ambiente oferecida pela vegetação 
invasora no cultivo amplia os locais de refúgio para esses insetos 
(altieri et al 2003).

Os dípteros pertencentes à Drosophilidae alimentam-se de 
grande variedade de substratos orgânicos, como frutos em 
decomposição, flores, fungos, raízes, entre outros (triplehorn 
& Johnson 2005). A presença das plantas invasoras e de frutos 
de coqueiro em decomposição, que eram observados no solo, 
pode ter servido como local para alimentação e oviposição 
desses dípteros, corroborando com araúJo & valente (1981) que 
relataram que algumas espécies desses insetos alimentam-se de 
frutos de palmeiras em decomposição e flores de Asteraceae e 
Convolvulaceae, também observadas na área de estudo.

Embora as demais famílias tenham apresentado valores de 
frequência relativa mais baixos, algumas delas são importantes 
do ponto de vista do controle biológico, a exemplo dos 
representantes de Micropezidae que, de acordo com Merrit & 
JaMes (1973), possuem hábito predatório; Pipunculidae, cujas 
larvas são endoparasitóides de várias famílias de Hemiptera-
Auchenorryncha (huq 1984); Asilidae, que são predadoras 
generalistas e, Syrphidae que no estágio imaturo podem ser 
predadores de pulgões (gallo et al. 2002); neste estudo, foram 
observados frequentemente durante as amostragens adultos de 
sirfídeos visitando flores e larvas se alimentando de pulgões que 
infestavam as plantas invasoras e, também larvas se alimentando 
de Cerataphis brasilisensis (Hempel) “pulgão-preto-do-
coqueiro” nos folíolos do coqueiro, o que é importante, pois este 
afídeo constitui-se praga para esta cultura (Ferreira et al. 1997).

Mesmo nas famílias menos frequentes, sua maior abundância 
foi constatada na área com vegetação invasora, o que reforça a 
observação de que manutenção da diversidade vegetal favorece 
o incremento e a manutenção desses insetos, o que é importante 
para o cultivo para representantes das famílias de dípteros que 
agregam inimigos naturais. Os resultados das análises faunísticas 
encontram-se na Tabela 5.

Observou-se que os índices de Diversidade e Equitabilidade não 
foram tão elevados e foram semelhantes em ambos os ambientes 
(área com plantas invasoras: H’ = 0,544; J = 0,3995) e (área 
mantida roçada: H’ = 0,5502; J = 0,4305). A baixa diversidade 
encontrada pode ser refletiva pela alta dominância exercida 
pelas famílias Dolichopodidae, Tachinidae e Drosophilidade, 
corroborando com oduM (2001), ao afirmar que a Equitabilidade 
J e H’ se comportam inversamente à dominância, uma vez que os 
valores altos destes dois índices indicam uma baixa concentração 
de dominância. Além disso, essas famílias dominantes foram 
consideradas muito frequentes, muito abundantes e constantes, 
as demais foram frequentes ou pouco frequentes, acessórias ou 
raras, raras, dispersas, comuns ou abundantes. 
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Phoridae 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3

Asilidae 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 3

Calliphoridae 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

total 322 477 364 263 94 1415 835 1362 323 481 346 960 7242

Tabela 3. Continuação...

Tabela 4. Médias de dípteros coletados com armadilhas Moericke, em área com plantas invasoras e mantida roçada, em cultura de coqueiro anão 
verde em Linhares, ES, entre março de 2008 e fevereiro de 2009.

tratamento Média

Área com plantas invasoras 1.685,3a

Área mantida roçada 603,5b

CV (%) 79,8
*Médias seguidas pela mestra letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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Figura 3. Croqui da disposição geral do experimento na lavoura experimental de coqueiro anão verde em Linhares, ES, Brasil.

Figura 4. Influência da temperatura média (°C) no número de dípteros coletados, em cultura de coqueiro anão verde em Linhares, ES, entre março 
de 2008 e fevereiro de 2009. 
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Tabela 5. Frequência, constância, abundância e dominância das famílias de Diptera (Insecta) coletados com armadilhas Moericke, em área com 
plantas invasoras e mantida roçada, em cultura de coqueiro anão verde em Linhares, ES, entre março de 2008 e fevereiro de 2009.

Família

Área com plantas invasoras Área mantida roçada

F
re

q
u

ên
ci

a

C
on

st
ân

ci
a

A
bu

n
d

ân
ci

a

D
om

in
ân

ci
a

F
re

q
u

ên
ci

a

C
on

st
ân

ci
a

A
bu

n
d

ân
ci

a

D
om

in
ân

ci
a

Dolichopodidae MF W ma D MF W ma D

Tachinidae MF W ma D MF W ma D

Drosophilidae MF W ma D MF W ma D

Micropezidae F W c ND F W c ND

Mycetophilidae F W c ND F Y c ND

Pipunculidae F W c ND PF Z d ND

Sciaridae F W c ND F W c ND

Syrphidae F W c ND PF Y d ND

Tephritidae F W c ND F W c ND

Lonchaeidae F W c ND F Y c ND

Stratiomyidae F W c ND F Y c ND

Asilidae PF Y d ND PF Z d ND

Muscidae PF Y d ND F Y c ND

Anisopodidae PF Y d ND PF Z d ND

Otitidae PF Y d ND PF Z d ND

Bombyliidae PF Y d ND PF Z d ND

Calliphoridae PF Y d ND PF Z d ND

Tabanidae PF Z d ND PF Z d ND

Phoridae PF Z d ND PF Z d ND

Sarcophagidae PF Z d ND - - - -

Figura 5. Influência da precipitação (mm) no número de dípteros coletados, em cultura de coqueiro anão verde em Linhares, ES, entre março de 2008 
e fevereiro de 2009.

Continua...
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De acordo com silveira-neto (1976) a presença de organismos 
dominantes, indica que estes provocam certo impacto na 
comunidade do ambiente, de forma que eles podem estar 
estabelecidos no habitat, reproduzindo-se e alimentando-se 
com êxito. Dessa maneira, este estudo fornece subsídios para 
que as espécies de taquinídeos e dolicopodídeos sejam mais 
detalhadamente investigadas do ponto de vista taxonômico 
e ecológico, visando conhecer seu papel no agroecossistema 
coqueiro anão verde estudado, uma vez que, estes grupos 
de dípteros podem atuar como inimigos naturais de pragas 
associadas ao coqueiro, como mencionado anteriormente e, 
dessa maneira este estudo demonstra a importância da aplicação 
de métodos de controle menos agressivos, que permitam a sua 
preservação.

As plantas invasoras observadas na área de estudo encontram-se 
listadas na Tabela 6.

As espécies da família Asteraceae foram observadas floridas 
durante quase todo o ano e em grande quantidade nas entrelinhas 

do cultivo, o que pode ter possibilitado elevado número de 
dípteros nas amostras; BroMBal (2001) afirmou que asteráceas 
e outras dicotiledôneas são comuns em levantamentos florísticos 
em agroecossistemas e, se caracterizam por terem uma floração 
extensa ao longo do ano, apresentando uma arquitetura floral 
mais complexa, características essas que permitem fácil acesso 
ao néctar por grande número de dípteros e outros artrópodes. 

Mexzón & ChinChilla (1998) constataram que a presença de 
plantas invasoras nas entrelinhas do cultivo de dendezeiro Elaeis 
guineensis Jacq. na Costa Rica, favoreceu um incremento da fauna 
de dípteros predadores. Trabalhos de altieri & sChMidt (1987), 
altieri & WhitCoMB (1980), altieri et al. (2003) mostraram que, 
várias espécies de Asteraceae e Fabaceae têm desempenhado 
papel ecológico relevante por hospedarem um complexo de 
inimigos naturais, incluindo moscas predadoras e parasitoides, 
que atuam na supressão de populações de pragas.

Através do presente levantamento pode-se constatar que, de 
todas as famílias de dípteros coletadas, o maior número de 
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Chloropidae PF Z d ND - - - -

Cuterebridae PF Z d ND - - - -

Agromyzidae PF Z d ND - - - -
Frequência: MF= muito frequente; F= frequente; PF= pouco frequente.
Constância: W= constante; Y= acessória; Z= acidental.
Abundância: ma= muito abundante; a= abundante; c= comum; d= disperso.
Dominância: D= dominante; ND= não dominante.

Tabela 5. Continuação...

Tabela 6. Plantas invasoras registradas em cultura de coqueiro anão verde em Linhares, ES, entre de março de 2008 e fevereiro de 2009.

Família/espécie Nome vulgar ocorrência

Asteraceae

Ageratum conyzoides L. picão-roxo mar a jul - set,out

Bidens pilosa L. picão-preto mar a jun - set, out, dez

Emilia sanchifolia (L.) DC. falsa-serralha mar a ago

Sonchus oleraceus L serralha mar a ago

Amaranthaceae

Alternanthera tenella Colla apaga-fogo maio a out

Commelinacea

Commelina benghalensis L. trapoeraba mar, jun, jul, set, out

Convolvulaceae

Ipomoea sp. corda-de-viola maio

Euphorbiaceae

Euphorbia hirta L. erva-de-santa-luzia out

Fabaceae

Cassia hirsuta L. fedegoso-peludo mar, jun, jul, set, out

Desmodium barbatum (L.) barbadinho mar, jul

Indigofera hirsuta L. amores-do-campo Jun

Malvaceae

Sida sp. guanxuma fev, abr, jul, dez

Rubiaceae

Borreria verticillata (L.) vassourinha maio

Lantana camara L. erva-chumbinho jun

Stachytarphetta cayenensis (Rich.) M. gervão fev a abr, - jun a dez
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exemplares foi representado por aquelas que incluem inimigos 
naturais. Embora este estudo não tenha sido conclusivo em 
relação ao impacto das plantas invasoras sobre a sua fauna, um 
número significativamente maior de famílias e de espécimes foi 
constatado na área com presença de plantas invasoras, o que 
sugerem que esses dípteros utilizam recursos provenientes dessa 
vegetação, favorecendo um incremento de suas populações no 
cultivo.
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